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  Dedico este livro aos meus pais, que sempre fizeram muito para mim. Eu não podia deixar de escrever nada para eles. A todos que me apoiaram e lembraram de mim em todas as horas, não importa se boas ou ruins.
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  Eu havia acabado de me mudar para Nova Jersey. A casa era simples, porém confortável. Ia começar na nova escola no dia seguinte, por isso eu estava arrumando minhas coisas durante o final de semana todo.


  Não tive tempo de me despedir dos meus antigos amigos, ou, no caso, minha amiga, a única que eu tinha lá no Texas. Então, sentia muita falta de poder conversar com alguém durante a noite. Apesar de ser cedo, acabei indo dormir sem companhia, e porque precisava acordar cedo no outro dia para conhecer novas pessoas e um novo colégio.


  * * *


  Acordei um pouco disposta, e fui logo tomar café da manhã.


  – Bom dia! – meus pais disseram em coro.


  – Bom dia!


  Tomei o café apressadamente, coloquei um casaco e peguei minha bolsa.


  – Quer que eu te dê uma carona para o colégio? – meu pai perguntou.


  – Claro!


  Cheguei cedo graças à corrida de carro do meu pai.


  O colégio era bem grande. Eu já tinha anotado todas as aulas que teria na semana, então ficaria mais fácil para descobrir as salas. Sentei em um dos bancos para esperar o sinal tocar.


  Enquanto aguardava, ouvi alguém dizer “oi”, olhei para o alto e logo vi que era Robert.


  – Oi, Rob!


  – Oi, Kathy! Não sabia que você havia se mudado para Jersey.


  – É, eu me mudei! E eu não sabia que você estudava aqui.


  – Venha! Vou te apresentar a alguns dos meus amigos.


  Fomos para um local que ficava um pouco abaixo de uma escada.


  – Olá, galera! Essa é Katherine. Estudei com ela na antiga escola – ele me apresentou para os amigos.


  – Oi, Katherine!


  – Oi! – eu disse.


  – Hi, babe! Eu sou a Emily, essas são a Ashley e a Melanie.


  – Bom, eu apresento os garotos – disse Robert. – Esses são Nicholas, John e Christopher.


  – É muito bom conhecer todos vocês.


  – É bom conhecer você também, Katherine! Espero que sejamos bons amigos – disse Emily.


  Ficamos conversando durante mais alguns minutos, então o sinal tocou. Seguimos em direção às salas de aula. Minha primeira aula era de história, matéria que eu odiava, mas com apenas dez minutos de aula pude perceber que o professor me faria ter boas notas.


  * * *


  Encontrei com meus novos amigos no intervalo das aulas.


  – E aí, Katherine? O que achou desse primeiro período? – perguntou Johnny.


  – Achei bem legal. Sinto que vou tirar notas boas em história, o professor explica muito claramente a matéria.


  – Você já teve aula de biologia, Katherine? – Emily perguntou.


  – Ainda não, por quê?


  – O professor é um fofo. E lindo! – falou Melanie, com um sorrisinho no rosto.


  – Ai, lá vêm vocês falando de professor bonito de novo… – Robert não suportava a ideia.


  – A culpa não é minha se todas as professoras deste colégio têm cara de velhas! – exclamou Ashley.


  Após muita conversa, ouvimos o sinal tocar novamente. Seguimos cada um para as salas nas quais teríamos as próximas aulas. A minha próxima era de biologia, e Melanie tinha razão, o professor era lindo. Eu não costumava ter essa mania de ficar falando de professores, mas quem nunca reparou naquele seu professor mais gatinho, não é?


  As aulas não demoraram a passar. Logo pude ouvir o sinal de liberdade tocar e fui correndo encontrar meus novos amigos na entrada da escola.


  – Hello, people! – eu disse, quando me aproximei deles.


  – Hello, darlin’! – falou Ashley.


  – Vocês têm algum apelido?


  – Claro! Eu sou Ash!


  – Emy!


  – Mel!


  – Que fofinho, Mel! – eu disse. – O meu é Kathy! Bom, o do Robert eu já sei que é Rob. E o de vocês? – perguntei para os outros garotos.


  – Nick!


  – Pode me chamar de Johnny! – John deu risada. Eu ri junto.


  – O meu é Chris – Christopher disse.


  – Tá bom, Chris! – Eu ri. – Qual a música que vocês mais gostam?


  – Você está tentando puxar assunto, Kathy? – Ashley falou, rindo.


  – Sim, por quê?


  – Por nada. A minha é “Lightweight”, da Demi Lovato. Essa música faz parte da trilha sonora da minha vida.


  – Amo “Hello Beautiful”, dos Jonas Brothers! – Melanie gritou, e todos que ainda estavam ali olharam rapidamente.


  – Sim, Mel! Mas não precisa gritar, estamos bem aqui do seu lado – disse Emily calmamente. – Eu gosto de “Bo$$”, da banda Fifth Harmony, não sei se vocês já ouviram falar.


  – Já ouvi falar, sim! Eu assisti a alguns episódios de The X Factor – eu disse. – Eu sou apaixonada por “Undercover”, da Selena Gomez.


  – Claro que já ouvi falar, né? Eu sou lovatic,* e assisti ao The X Factor – Ashley disse como se fosse óbvio.


  Enquanto conversávamos sobre música, os meninos, que não tinham interesse nenhum na nossa conversa, falavam sobre futebol.


  – Tenho que ir para casa, meu irmão acabou de chegar! – eu disse, já pegando minha bolsa (e eu me esqueci de falar, mas eu tenho um irmão).


  – Tchau! – disseram todos juntos.


  * Fã de Demi Lovato. (N. do A.)
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  Cheguei na minha casa em cinco minutos graças ao meu irmão, que parecia dirigir uma montanha­-russa, e não um carro.


  – Olá, querida! – minha mãe me cumprimentou. – Como foi a aula hoje?


  – Foi boa! Já fiz uns ótimos amigos, e adivinha?


  – Ai, que bom! Não faço a mínima ideia.


  – Lembra­-se do Robert? Então, ele estuda nessa escola e apresentou­-me a alguns amigos dele.


  – Sério? Ele era um dos seus poucos amigos antes, não é?


  – Sim. Na verdade, ele e a Alice eram os únicos. Ah, e senti que vou finalmente conseguir me dar bem em história, esse professor é engraçado quando vai explicar a matéria.


  – Deus te ouça! – Minha mãe riu.


  – O que tem para o almoço?


  – Eu fiz estrogonofe!


  – Ah, então você fez a comida que liga e desliga… – Ri da minha própria piada de “strog­-on­-off”, péssima, por sinal.


  – Chega de piadinhas, e vai tirar essa roupa antes que suje.


  Então subi correndo para o meu quarto. Tirei a roupa que eu havia usado para a escola e coloquei uma calça jeans e uma blusinha básica para ficar em casa.


  Quando eu desci para a cozinha, a comida já estava no prato e, como sempre, divina. Minha mãe superava­-se a cada dia quando se tratava de cozinhar.


  * * *


  Eu estava no meu quarto ouvindo música quando vi uma janelinha subir várias vezes na tela do meu notebook. Sentei na cadeira e cliquei em umas das janelinhas de conversa. Era Alice.


  ALICE: Oi, amiga.


  KATHY: Oi.


  ALICE: Como está sendo a nova vida?


  KATHY: Bem legal, fui ao primeiro dia de aula hoje na escola nova e adivinha?


  ALICE: Ai, lá vem você com essas coisas de adivinhação…


  KATHY: O Rob estuda lá.


  ALICE: Tá brincando?


  KATHY: Não, e ele me apresentou aos amigos dele.


  ALICE: Ai, que bom que já fez amigos, fico feliz por você.


  KATHY: Obrigada. E você, já fez novos amigos também?


  ALICE: Estou conversando com uma garota nova que entrou semana passada, o nome dela é Madison.


  KATHY: Quero que você venha para cá nas férias, seria legal se você conhecesse meus novos amigos.


  ALICE: Verei aqui, linda.


  KATHY: Nem falei o nome deles para você, não é?


  ALICE: Pois é…


  KATHY: São Emily, Ashley, Melanie, Nicholas, John, Christopher e o Robert.


  ALICE: Meu Deus, quanta gente.


  KATHY: Sim.


  ALICE: E alguns desses garotos são bonitos?


  KATHY: Ah, nem tive tempo de reparar.


  ALICE: Sei…


  KATHY: É verdade.


  ALICE: Fala um que você olhou e já achou o mais bonitinho.


  KATHY: Tá bom, o Nicholas.


  ALICE: Hum.


  KATHY: O quê?


  ALICE: Próxima festa quero ler uma mensagem sua dizendo que ficou com ele.


  KATHY: O que é isso, menina?


  ALICE: Quando você fala que acha um menino bonito, é porque quer logo ficar com ele.


  KATHY: Eu acabei de conhecer o Nick e os outros.


  ALICE: Nick?


  KATHY: É o apelido dele.


  ALICE: E ele sabe que você já está chamando ele pelo apelido?


  KATHY: Você não falava isso quando eu chamava o Robert de Rob.


  ALICE: Porque entre você e o Robert eu sabia que não podia rolar nada.


  KATHY: E como você sabe que entre eu e o Nick pode?


  ALICE: Porque eu te conheço.


  Era verdade, Alice me conhecia até demais para quem era só minha amiga, mas ela não era apenas uma amiga, era muito mais que isso, praticamente uma irmã. Mesmo assim, eu iria provar que ela estava errada, e que nunca aconteceria nada entre eu e o Nick, o qual eu havia acabado de conhecer.
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  A primeira semana na escola nova havia se passado sem mais nenhuma novidade. Finalmente a sexta­-feira tão esperada chegou para animar.


  – O que acham de irmos jogar boliche? – sugeriu Johnny.


  – Quando? – perguntei.


  – Amanhã, se vocês concordarem.


  – Por mim, tudo bem! – eu disse.


  Todos os outros também haviam concordado, então combinamos de nos encontrar às duas horas da tarde do sábado.


  Cheguei em casa e fui logo ver se tinha alguma mensagem no Facebook, mas pelo visto ninguém tinha resolvido se comunicar comigo naquela manhã, então fui almoçar e descansar.


  Estava no quarto sem fazer nada, quando ouvi o barulho do Whatsapp.


  MELANIE: Oi, Kathy! As meninas estão aqui na minha casa, e estamos sem nada para fazer. Será que podemos ir até aí?


  KATHY: Claro (eu respondi no mesmo instante).


  A Mel já havia me dito que morava a cinco minutos da minha casa. Pois é, muito perto. Então ela e as meninas chegaram bem rápido. A campainha tocou e gritei do segundo andar da casa que eu iria atender, desci correndo as escadas e abri a porta.


  – Olá, meninas! – eu disse ao vê­-las.


  – Oi, Kathy! – Mel me cumprimentou.


  Levei as meninas até o segundo andar da casa, onde ficaríamos conversando, lá no meu quarto.


  – Começamos nossa conversa de que ponto? – Ashley perguntou.


  Emily começou, perguntando:


  – Hey, Kathy! O que está achando da escola e da cidade?


  – Ainda não tive tempo de conhecer muita coisa, mas, pelo que vi até o momento, gostei de tudo. Só que minha parte preferida é com certeza ter três restaurantes aqui perto de casa… – As meninas caíram na risada. – Brincadeira… Gostei do nível espetacular do parque que fica a algumas quadras daqui. Levei meu cachorro para passear outro dia e fiquei impressionada.


  – É, isso é uma coisa muita vantajosa. Mas você vai gostar do boliche da cidade quando formos amanhã – Mel comentou. – Mas, e aí, dentre os garotos… Tem algum que você achou bonito?


  – Nossa, mas vocês parecem minha amiga Alice… Falei com ela ontem e a primeira coisa que ela me perguntou foi isso.


  – Lógico, e eu sei que você reparou em algum logo de cara – confirmou Ash.


  – Ok, mas me falem primeiro o de vocês – quis saber, porque daí eu saberia se tinha alguma que já gostava do Nick.


  Melanie foi a primeira a dizer:


  – Bom, eu namoro o Christopher.


  – Eu tenho uma queda pelo Johnny – Ashley disse.


  – Meu crush é o Robert. – Emily foi a última a falar. – Agora é sua vez, Kathy.


  – Bem… – comecei. – Sério que você gosta do Robert, Emily? – Após essa pergunta, todas me olharam com cara feia, e eu já tinha entendido completamente o que elas queriam dizer. – Não se preocupem, eu não gosto de nenhum desses aí, vocês podem ficar com eles. Inclusive você, Emy. Apesar de o Robert ser meu amigo, não passa disso. E como vocês devem ter adivinhado, com essa minha fala nada longa, eu acho o Nicholas bonito.


  – Ai, que fofo! – Ashley disse. – O Nick é um cara superfofo. Por favor, Kathy, conquiste o coração dele.


  – Por que você está me pedindo para conquistá­-lo?


  – Porque tem algumas meninas da escola que vivem dando em cima dele, mas ele nunca se importou com nenhuma – Melanie respondeu.


  – Talvez você possa conhecê­-lo melhor amanhã, quando formos jogar boliche… O que acha? – sugeriu Emily.


  – Ah, não sei! Não me sinto pronta para nada que seja ligado com relacionamento nesse momento – respondi, lembrando­-me do Ian (maldito Ian).


  Ficamos conversando mais meia hora sobre o mesmo assunto: garotos.


  Enquanto isso, na casa de Robert


  Nicholas tinha ido jogar videogame na casa de Robert, e os dois estavam conversando.


  – Ai, cara! Não sei como eu faço para chamar a Emily para sair… – Robert disse.


  – Só chama!


  – Nick, você fala como se fosse fácil, mas se esqueceu de que rejeita todas as garotas que estão aos seus pés.


  – Lógico que eu rejeito, porque se for para sair com alguém, quero uma de quem eu realmente goste.


  – Falando nisso, tem certeza de que esse seu coração nunca se apaixonou, não?


  – Fala sério! Se eu quisesse contar, eu contava. Não precisa ficar perguntando isso – Nick disse num tom irritadinho.


  – Sei! Não precisa esconder nada, ok?


  – Cuida da sua vida e dá um jeito de conquistar a sua garota.


  – Olha, cara, eu só estou querendo te ajudar.


  – Ok, eu desisto de tentar negar o que estou sentindo. Sabe, eu estou gostando de uma garota, sim. O nome dela é Katherine.
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